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“CORTES, 
CAMARA DOS SNAS. - DEPUTADOS. 

> Sessão em 9 de Março de 1854. 
(nestDENCIA DO SNR: NovatS W. enesimenvre) 


A” meia hora ganrêria sessão, 
estando, presentes 72 


SNS. depul teria 

ú a Vida e approvada E ão 
antecedente. rt 

SA correspondencia téye O competente 
desDO, O, gas pácituios 

“O snr. MINISTRO DO REINO Gu 6 mandou 
para a mesa so Sn go de lei, 
cuja urgencia pe és - : 

g ER Aut o camara municipal 
de S. Thomé de Negrellos a contrair o cm- 
prestimo de um, cont réis, com appli- 
cação á compra É pára, ste- 
cimento do seumunicipio. 

2, Auctorisando a camara municipal 


da povoa de Varzim a contrair um em res- 
timo de dois contos de réis com ca ich 
cação to mesm: fim a anteceden! e. 


3.º Auetorisando o governo, para com 
precedencia de consulta do respectivo con- 
selho de districto , e mais diligencias neces- 
sarias, confirmar as deliberações que toma- 
rem cada umm das camaras és conselhos 
municipaes digno, anna do Cas- 
tello, sobre a realisação, dé e tos 
em dinheiro, d nda À comp - ne-. 
ros cerei EM Pio da 

Todas esta: 


8 


ER entrou. em 
o snr. Carlos Ben- 
se publique mensalmente no 
o estado dos paga- 
mentos em os districtos ins que à 


Teve segunda leitura 
discussão , urna proposta 
to para que 
«Diario do Governo» 


Osnr. Cantos Bento disse que se sn) 
ministro da Tazenda declurasse que Não 
nha duvida em fazer a publicação que pe- 
dia , contentar-se-hia Com essa proméssa, 
e retiraria a sua proposta. | 
0 ali ds DA FAZENDA disse que 
nr: deputado que queria, 


tendo pedido um 


xéis — Judiciarios, por linha, 30 r 


imandado à redacção, seja ou não publicadi 


da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preço da assignatura, por 
— Numeno avuiso 40 réis. — No mesmo escriptorio recobem-se os anuncios e correspondencias 
— repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos. 10 ré 


inserir, O DE; 
ão será entregi 


ios, que manda ricio de 25 por 


saber o estado dos pagamentos tinha man- 
dado colher as informações necessarias a 
este respeito, e em um mappa que tinha 
na mão mostrava-se que nos fins de janei- 
ro estavam pagas todas as classes do mez | 
de Dezembro ; e apenas com relação a al- 
uns empregados dos ministerios do reino 
e da justiça, é que se devia ainda o mez 
de Novembro, devido isso ao modo de 
processar as folhas. 

Que lhe cumpria, porem , declarar 
que não chegando ás vezes o rendimento 

e districto para se pagar toda a Ee 
que ha a fazer-se nelle , e sendo difliceis 
as transferencias de fundos para certas lo- 
calidades, pode resultar d'ahi dar-se algum 
atraso nos pagamentos , mas é certo que se 
pagam a todos os empregados os 12 mezes do 
anno fazendo-se o pagamento de um mez 
no mez seguinto e se alguma vez ha al- 
gum atraso é pelas rasões quedeixou indi- 
cadas. 4 ptecandih; 

Que estando os pagamentos neste es- 
tado , parecia-lhe que o snr. deputado Car- 
los Bento devia desistir da sua proposta , 
porque não se pode comprometter apagar 
em um dia fixo em todos os pontos do rei- 


atrasados os pagamentos à alguma 
classes ; gi | declarou que 
os professores pul Barcellos esta 
vam atrasados 4 mezes, os de Vizeu 


6 mezes; e o meio dé destrnir esta asser- 
ção, se é falsa, é apresentar mensalmente 
o estado dos pagamentos. — dad 

O sr. Suvesrre Romeiro, disse que 
tendo annunciado uma inferpellação em 
eonsequentia de ter visto em um periodi- | 
co da Beira, que os professores de ins- 
trucção primaria no 'districto “de Lamego 
estavam atrazados em seus pagamentos 7 
mezes, por isso aproveitava esta - oceasião 
para pedir aó snr. mipistro da fazenda quê 
se explicasse a este respeito. va 


mmseccemne er meeeoemereererrreerm mer rernrrerera 


trimestre 18500 réis — PROVINCIAS,, trimestre (franco) 14900 

y de por! ANNUNCIOS e CORRESPUNDÊNCIAS or hi 
CIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os sx 

ratuitamente, qualquer artigo em re'acão com o programma 


cento. — A Empreza acceita, e publicará 


Publica-se todos os dias não santificados, Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireixos 1.ºº 18 e 19, 


(0) sor, Conga CALDEIRA, pediu ao snr. 
ministro da fazenda que aprovasse a pro- 
posta em discussão, por ser o meio mais 
proprio para tirar todos os pretextos de 
queixa pelo atraso de pagamento. 

O snr. Pinto DE ALMemDAa, tambem 
mostrou o atraso em que estão os officiaes | 
em disponibilidade que residem na 3.º di- | 
visão militar. " 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA sustentou | 
a desnecessidade de se approvar a pro- 
posta porque os pagamentos estão no estado 
em que já indicou , e a approvação da pro- 
pasa mostraria que se não tem con-| 
iança naquillo de que deu conta á camara, 
asseverando novamente , que se algum em- 
pregado está em atraso, isso depende de 
circunstancias particulares, por que em ge- 
ral as classes estão todas pagas em dia; e 
nunca tendo de atraso mais de um mez, 

Julgada a materia discutida , foi rejei- 
tada a proposta. dá 

O snr. Justino DE Freiras leu e man- 
dou para a mesa O parecer da commissão 


dir a estes estragos que se renovam quasi 
todos os invernos. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS, 
disse que já tinha dado ordem ao director 
das obras do Tejo para ir examinar os 
estragos que fez a ultima inundação nas 
margens: do Tejo; e logo, que venham 
essas informações, mandará proceder ás 
obras necessarias, com a urgencia que as 
circumstancias demandam. 

Em quanto á proposta para o imposto 
da fabrica, é este um assumpto que tem 
merecido a attenção do governo, e em 
tempo competente apresentará á camara a 
devida proposta. 

O sne. Dario DE ArxeIRIM, deu-se 
por satisfeito 


ORDEAL DO DIA. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA, disse 
que entra os projectos que estão dados 
para 0: «do dia, pedia que se «désso 
preferencia ao n.º 15, por ser de urgencia. 

Consultada a camara, resolveu que 
se entrasse má disenssão do projecto n;º 

E' o seguinte: 

Art. 1.º E auctorisado o governo 
a mandar proceder , pela junta do oredito 
publico, à crcação de mil duzentos o viten- 
ta contos de reis nominaes em inscripções 
com coupons — de juro de tres porcento 
ao anno, contado do. 1 º “de Julho de 1855 
em diahto, para terem a applicação estipu- 

da--no contrato para a. o do 
caminho de ferro do Barreiro ds Vendas 
Novas e Setubal, adjudicado em 6.do De- 
zembro doanno proximo passado d com- 
panhia representada por Thomaz da Costa 
Ramos, e Francisto da Silva Mello Soares 
de: Freitas. e 

Ant. 2.º Para pagamento dos juros 
das inseripções: de que trata o artigo an- 
codente é consignada á junta do credito 
publico a somma annual de trinta o oito 
contos e quatrocentos mil: reis; que será 
addicionada: á respeetiva dotação, - 

Art. 3.º  A's inseripções que so orca- 
rem ni virtude desta lei, mão poderá dar- 
se applicação diversa da que é detormi- 
ada HO artigo quado SR 


e 


A camar: 


— O sara EIRIM, disse q 
PRA A lia “inundação causado grandes 


estragos nas margensdo Tejo, e especial- 
onte em Vallada, pre lp pr o 
snr. ministro das obras publicas tencionava 
quanto antos mandar proceder aos reparos 
necessarios tanto mas propricdades do es- 
tudo, como maquellas que estão debaixo 
da sta fiscalisação: porque, sem essas 
obras, as sementeiras estão arriscadas a 
perder-se, se vier uma” nova inundação, 
e convinha socegar os lavradores a este 
respeito, assim como lembrava-a conve- 
niencia de s. s.º apresentar uma proposta 
qe regulasse - de novo o imposto antigo 
enominado — fabrica — porque por este 
meio estará o governo habilitado para acu- 


á 


O TABACO E O-CONTRACTO. 


« JuLçasse que 0 nome, do tabaco 


ziva do da ilha Tohago, uma dad, ilhas 
«descoberta por Colombo e on pa- 


nhoes aa ) esta planta pelaprimeira 


ram es! 
vez. O tabaço que veio do Brasil em 1569 
foi too por Nicot, embaixador de 
França em Portugal ao Gram Prior e de- 
pois a Gatherina de, Medicis +19 que lhe 
den certa celebridade e o nome de nico- 
tiana, «conservado pelas botanicos, «de herna 
do gramprior, medica, ou herva da rai- 
nha, «fe. «ic. As yirtudes desta planta, 
verdadeiras ou suppostas até.a fizeram cha- 


marcherva suma. 0 gas ow 

- O uso do tabaco hojo, tornou-se por 
assim dizer - universal e é uma das mais 
importantes fontes, da: receita publica de 
quasi: todassas nações ; em ag as O ta- 
Daço é monopolio E governo , outras ha 
onde «elle é rematado e finalmente em. ou- 


tras, é um -commercio livro como qualquer 
outro, .sugeito a um direito d'entrada. . 
Não -sabemos qual . Alestes. meios. é 
mais lucrativo para, 0 Estado mas de pas- 
sagem diremos que somos adversario dos 
monopolios É que partilhamos fervorosa- 
mente as idéas de liberdade de commer- 


cio. “ ! 5 .c. ] 

Entre ;nós .o tabaco .de Tamo . genera-| 
lisou-se depois da guerra p sular : o, 
consumo desde então mão.só tem augmen-! 
tado progressivamento, mas mui conside- 
ravelmente. 


Até, aqui temos fallado do tabaco ge- 
nericamente — agora digamos alguma cou- 
sa especialmenio do estimavel e conscien- 


e- | cigso” Contracto e dos charutos que nos 
E DOS e , Roy 


fornege. 

O Contracto é uma potencia, é como 
já alguem lhe chamou, um estado dentro 
d'outro estado. O Contracto tem a sua ve- 
lha guarda em pé de guerra, infanteria, 
cavalleria é artilhoria, uma especie de 
mamelucos que percorrem o paiz .com ar- 
reganho de gendarmeria — tropa encar- 
regada da mais severa fiscalisacão, e ai 
d'aquelle que der abrigo a meia duzia 
demigrados. da Havana HA transgressão da 
lei tabaqueira já tem proporcionado a al- 
guns, uma viagem de recreio até á costa 

"Africa. : 

O Contracto não soffré por conseguinte 
concorrencia alguma, e espantosos tem si- 
do os'seus lucros — mas que lucros 
capazes de saciar “En do bichi 
homem -e que ambições não teem os 
contractadores | O Contracto que havia pois 
de imaginar? ppeir a planta tabaco, por 
to a a qualidade e planta que não o a 
O tabaco custava dinheiro e era preciso f 


i 
buscal-o longe, 'em quanto que p antas não 
faltara por ahi. Os charutos então tornaram- 
se uma verdadeira peste. O publico gritou : 
— a imprensa independente prestou co! O | 
se ) Seu apoio ao povo; mas os con- 
trolineis hiam vendefido charutos d à sie 
ve gallegá ou de quer que é, pelo rio d 

tabaco , — riram-se' e deixaram correr. Ou 


0 de! q 


talvez o Contacto, todo bumanitario im- 


cid 7 
impunemente de Deus e dos homens o Con- 
tracto, chamado ironicamente do Ta- 

a “municipaes 
erse; ' one- 
Pos RR RA o OO 
Porque é qua o eserúpuloso Conselho 
de saudo não declara o tabaco do Contra- 
elo sujove infevcionado Ps 
Porque ep! porque em Portugal tu- 
do é assim; o bem nescio é aquelle que uinda 
crê que todos são iguaes pEnb ali. 
Mas já que nãoha quem requeiro nas 
eomaras uma apprehensho nos «estancos 
«liosses generos «corruptos «uma authopsia 
a essas mausenbundas “folhas enrolladas , 
postas á-venda com o: pomposo nome de 
Charutos havanos , para castigo e vergonha 
do Contracto, obrigue-se esse colosso a 
contemponisar e servir bem o público. Nós 
lembramos um meio, não sabemos de ou- 
tro — é remédio heroico porque o castiga 
pelo lado vulneravel“e mais sensivol — pelo 
lucro. « 
Faça-so entre nós por necessidade uma 
Tiga contra'o Contracto , como na dialha se 
fizera por patriotismo : — obriguem-so to- 
“dos a um sacrifício , — saerificio tempora- 
rio — ninguem mais fume. - Só assim é que 
o Contracto deixará de ludibriar:o publi- 


pressionado pela leitura do processo do 
conde Beaucarmé, horrorisado, sabendo 
que do tabaco se extrahia a nicotina, um 
veneno quasi tão fulminante como o acido 
prússico, teve compaixão dos portuguezes, 
e tractou de confeccionar charutos sem'ta- 
baco: algum, Focus É 
Mas não — estamos der opro- 
cesso do conde do Benucarmé é muito re- 
conte, e ha muito'que os charutos do Con- 
tracto são pessimos. vtd dé 
Caso digno d'admiração — os charutos 
apesar de peste, ibtiizol So dmintidos, 
são negros, são podres, são mauseabundos, 


mas fumam-so. Muito “póde «o vicio 1“ « 


- Sonta-se que em alguns naufragios tem 
farto cobis “digds EB cannibaes — a 
nto P 
Ú 


tanto obriga a fome 1 Pois u fumar scon-, 
toc E mo s vezes um cháruto do 
ntrabando 
o 


Fi que homem fuma, é o 
bo ya à todos os excessos. Mas o con- | 
acto o À do tal qualidade | 
e não ardem , é quebram os queixos do | 
eliz he tenta domestica-los. Já sevêque | 

: ão aa faltado sortimento , que 'o Con-| 
racto péca, | 
- Isto não 6 exageração — é um facto; 

e quântos mancebos vigorosos não tem | 

sido victimas dos ' charutos do Contra-, 

x ? O homem mais robusto da Allema-| 

nha que só queira tornar sentimental o ga- | 


nhar em pouco, ida glu rotnantica | co , é finalmente altenderá ás justas quei- 
de A “Antony, sabe pois a receita de | xas das pessoas que fumam. 
de hadeusar. | t 


- Agora perguntamos nós: - * ' 
Porque é que se deixa assim zombar 


—get 


2 


O COMMERCIO. 


o thesouro a somma corres] 
juro das inscripções, que fa 
tiver recebido em pagamento d ! 
estipulada no contrato. Ea 
Art. 5.º Fica rovogada a legislaçi 
em contrario. o VP E 
O snr. Aviza, fundando-se em que 
não soria necessaria esta lei, se não se 
tivesse dado outra applicação aos rendi- 
mentos do fundo de amortisação, o que 
'é contra lei, e julgando que ao mesmo 
“tempo que se deve relevar ao snr, minis- 
tro da fazenda o ter distrahido rendimen- 
tos de uma repartição para os applicar 
para despezas de outra; mas devendo 
tambem marcar-se um quantia certa alem 
da qual não podesse distrahir-se o fundo 
de amortisação somma alguma , e inten- 
“dendo que nesta lei se deve inserir um 
«artigo que releve o governo do abuso que 
meste ponto tem commettido, e em que 
so marque a somma: de que pode continuar | 


“a dispôr, mandava para a mesa uma pro- | - 


“posta, fundamentada de adiamento , para | 
esto projecto voltar á commissão para o 
"fim que acabava de indicar. - 

endo apoiado o adiamento , entrou 
em discussão. 
1 0 snr. MINISTRO DA FAZENDA, pediu ao 
snr. Avila que retirasse o seu adiamento á 
*discussão deste projecto, que de certo re- 
conhece que é urgente, muito embora vi 
a sua proposta á commissão de fazenda , 
“para em separado examinar as causas que 
item determinado o governo a lançar mão 
«dos rendimentos do fundo de amortisação, 
e apresentar un! projecto em que se releve 
ao governo o procedimento que tem tido 
a este respeito ; devendo ter-se em vista 
que já tem declarado por mais de uma 
vez, que lançando mão-desses rendimentos, 
«considera isso um emprestimo. que se faz, 
só com a differença que é feito com muita 
mais vantagem do que se o fizesse na 
praça, onde necessariamento havia de pa- 
gar um juro. 

O snr, AviLA, concordou em retirar o 
«adiamento do prriénto n.º 45, hindo a] 
sua proposta - 4 
separado um parecer na forma indicada 
tanto pelo snr. ministro como por elle. 

A camara resolveu neste sentido, 

Tiveram a palavra sobre a ordem os 
:snrs. Avila, Cunha, e Carlos Bento, que 
dirigiram algumas perguntas ao snr. mi- 
:nistro do fazenda, pedindo esclarecimentos 
-sobre assumptos relativos a este projecto ; 
«os quaes O snr. ministro procurou sa- 
tisfazer 

O snr. presiDenTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de 
hoje, levantou a sessão ' 

- Eram 4 horas da tarde. 
———e 

Errata. — No nosso numero d'hon- 
tem, na 4.º columna da 1.º pagina, onde 
-se 16 = Ensaio em (italico) = leia-se — En- 
-saio, em Manuscriplo, 


NOTICIAS DIVERSAS. 

Acapa d'entrar (meio dia) o vapor Cys- 
ne. O vapor Duque do Porto está fora 
da barra, e não tardará tambem a entrar. 
Este barco deve partir ámanha ás 11 ho- 
ras, para conduzir a Lisboa os passagei- 
ros para o Brazil que tem d'embarcar no 
D. Maria 2.º 


Por nação tolegraphica consta 
“que hoje ás 7 horas da manhã entrou no 
Tejo procedente do Rio de Janeiro e outros 
“portos o paqueto inglez da carreira do Bra- 


“sil, 
s 


No dia 10 do corrente instalou-se em 
“Lisboa uma commissão nomeada polo go- 
:verno para promover soccorros em favor 
das pessoas que soffrerum com a ultima 
inundação do Tejo. 


' No dia 1.º do corrente esteve quasi 
-perdido na barra de Setubal o hiate — 
“Constante — e é digno da maior censura 


“o procedimento dos empregados da alfan- |. 


dega e capitão do porto da mesma villa 
-naquella occasião. Estes empregados, so- 
gundo uma carta que vimos de pessoa 
acreditada, escripta dalli, não prestaram 
auxilio algum ao capitão daquele hiate, 


oommissão para dar em. 


aclividado ado 


“Por portaria do ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria de 8 do 
corrente dirigida ao superintendente das 
obras do melhoramento do Tejo, foi-lhe | 
ordenado que sem perda de tempo passe a 
examinar os estragos causados pelas cheias 
nos campos de Vallado, e indicar as obras 
que se tornem indispensaveis' para sua ro- 
paração. 


nua 


Fatzeceu o snr. Custodio José Lopes 


fazer remontar a primeira 
jornaes regulares. Em 


dos Santos, negociante desta cidade, e 
morador na rua Nova de S. João. 


|. Dizex-xos que o terreno occupado pe- 


la velha casa contigua á Alfandega vai ser 
vendida para alli de novo se reedificar. Se 
assim é, voltem para cá os agradecimentos 
que ha dias tributamos á exm.º camara, 
imaginando que ella expropriara aquelle bo- 
cado do terreno que fecha a rua d'Alfan- 
dega e está em'opposição com o seu ali- 
nhamento. Nós não podemos acreditar 
que a exm.º camara que tem stricta obri- 
asd de velar pelo embelezamento da ci- 
lade, perca esta occasião de dar uma en 
trada para aquolla rua, como de ha muito so 
reclama. : 


Diz o Conimbricense que tem conti- 
nuado a afiluir ao mercado de Coimbra 
randes porções de milho da Beira, o que 
az com que aquelle genero não tenha su- 
bido, e pareça mesmo descer alguma cou- 
sa. No dia 13 vendeu-so a 520 0530 rs.| 


o alqueire. Su 


eu 


ros, e 13,876,501 kilogramas vindos do 

estrangeiro, 4,100,134 kilogramas de carne 

de porco; gastou 7,874,030 francos de pei- 

xe; 1,641.859 francos d'ostras; 14,933,594 

francos d'aves e caça; 15 milhões de fran- 

cos de manteiga; 1,157,044 d'ovos, Quei- 
ais 8 milhões de francos de conbusti- 
vel, 

Nasseramem Pariz, em 1853, 34,049 
creanças, sendo 16,603 raparigas, e 17,446 
rapazes; sendo 10,833 filhos naturaes. Mor- 
reram 38,862 pessoas, sendo 16,792 de se- 
xo masculino, e 17,040 de sexo femenino. 

Fizeram-se 41,574 casamentos, 

Um individuo chegou a 105 annos e 
9 mezos d'idude. 

Morreram 495 pessoas de bexigas. 

Em 18520 acrescimo de população em 
toda a França foi de 154,389 pessoas. 

A população de França que era , se- 
gundo os recenseamentos vfficiaes, em : 

À 20 E babitantes. 

891 do 92,560,934  » 

1835 de 33,540,910 
1841 de 34,230,178 
1851 de 35,783,000 

e agora é pelo menos de 36 milhões não 

entrando Argel e as Colonias. 


» 
» 
» 


O exercito de Pariz mudou desde o 
1.º do corrente a sua denominação na de 
exercito d'Esto. Compõe-se de cinco di- 
visões de infantaria, é de tres de cuval- 
laria, com as baterias, estados maiores e 
tropas d'engenharia que por'loi perteb- 
cem a cada uma das divisões activas. O 
marechal Maguan , é o commandanto em 
“chefe do exercito d'Este, que logo que se 
achar completamente organisado terá uma 
força de 50,000 homens d'infantaria, de 7 
a 8,000 cavallose de 19 baterias a caval- 
Jo, a pé ou montadas. 

Estas oito divisões não estarão todas 
reunidas em Pariz, massó a 1.º, 2,2, 3.º 
e 5.º d'infantaria, que terão os seus quar- 
teis em Pariz e nos arrabaldes, Alem d'es- 
ta parte do exercito d'Este, tambom alli 


ficarão os depositos dos regimentos da guar- 


5 T 
(Morning Chronicle 
guinte do Livro de « 
dres, U John Times : 
rimei h 
ros, € 


« 
O! serva-se no Museu brité 
nico: é o Weckly News de 23 de Maio de 
1662 por Nathaniel Butter; vendia-se na 
Bolsa. Em 1696, publicaram-se em Lon- 
dres nove jornaes, todos semanarios. . Em | 
1709, o numero dos jornaes tinha-se ele-| 
vado a dezoito. Nesse anno apparéceu o 
Daily Courant, o primeiro jornal da manhã : 
é ao reinado da rainha Anna, que se deve 
ublicação de 
1724, havia tres 
folhas diarias, seis semanarias, sete tres 
vezes por semana, tres a um soldo, e a 
Gazcta de Londres, pablcada duas vezes 
por. semana. Em 1792 havia treze jornaes 
quotidianos, e vinte hebdomadarios e pu- 
blicados duas vezes por semana, Os mais 
antigos jornaes de Londres, que existem são 
o English Chronicle ou Whuehall Evening 
Post, que apparecou em 1747, o Public 
Ledger, que foi principiado a 12 de Janeiro 
de 1760 pelo livreiro Newbery, e.no qual 
foi publicado o Cidadão do Mundo, de Gol- 
dsmith; o Saint-James Chroniele, que da- 
iba 1761, e o Morning Chronicle, de 
» 


Le-se no Braz Tisana: 

Telegrapho electrico. — Diz-se que o 
governo está a ponto de concluir com q 
snr Berger o contracto para o Lelegrapho 
electrico na extensão de 600 Kkilometros — 


gelo dura alli quatro mezes 
em alguma alternativa de 


especialmente na Crimea. 
O comprehender as difficul- 
eve a lutar o exercito rus- 
cha dos seus reforços, para 
seus viveres o das suas 
maginar até a impossibilida- 
elle se havia de ter achado a 
este respeito, se se attender a que uma 
estrada só de tres leguas, a de Balaclava 
ao campo de Sebastopol, tinha-se: tornado 
do tal modo impraticavel, que o exercito 
glez ficou pe muitos dias privado de 
os, é foi preciso para sustentar o fogo 

das baterias, fazer transportar em machos 
e ató a braços ballas e bombas. 
. « Esta estrada de Balaclava fornece 
hoje o traçado d'um caminho de ferro. 
Do lado dos francezes, uma estrada empe- 
drada-liga o seu campo á bahia de Kami- 
esch ;, outras estradas ligam os diversos 
campos entre si, e communicações Ínceis 
foram promptamente“ estabelecidas com os 
pontos Rs Balaclava. o Ka- 


miesch vêem levantar-se nas suas praias 
duas les de barracas e de tendas, on- 
de estão estabelecidos armazens, ambúlan- 
cias, ufficinas de foda a especie, um gran- 
de numero de tabernas milit 

uma po) 


um fio para o Porto por Coimbra, outro 
para Badajoz. . 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


e hoje tomos, ainda na- 
e em falta do 


As noticias, 
d 


mea na Psi g 

é o artigo : 
à ação res- 
pectiva das partes Delligerantes na Crimea, 
no momento em que lhes chega a noticia 
da morte do imperador Nicolau, 

« Julga-se que as forças. allindas, 
acampadas na peninsula de Chersonoso , 
podem ser calculadas em 100,000 homens 
em consequencia dos reforços continuamen- 
te expedidos de França e Inglaterra ha 
um mez, e pela chegada das duas divi- 
sões francezas, que tinham ficado dg reser- 
va em Constantinopla. f 

« O exorcito ottomano, commandado 
por Omer-Pacha em Eupatoria , deve apre- 
sontar actualmente neste ponto uma força 
de 40,000 homens. Continuando ainda 
neste momento a expedição do corpos ou 
destacamentos das tres nações para a Cri- 
mea, tudo induz a crêr que a totalidade 
das tropas aliadas chegará a 150,000 ho- 
roens por todo o presente mez do Março. 
« O exercito russo não chegará sem du- 
vida ao mesmo numero senão depois de 
ter recebido os ultimos reforços dirigidos 
sobre Porekop pelas estradas de Odessa, 
Nikolaief e de Kerson. Parece que este 
exercito não terá neste momento 160,000 
homens , comprehendendo mesmo a guar- 
nição de Sebastopol e das outras praças 
da Crimea. Elle não poderá dispor senão 
de 60 a 65,000 homens para uma operação 
estrategica. Isto explica a sua completa inac- 
ção depois da batalha d'Inkermann, onde 
se apresentaram 45,000 homens, que fo- 
ram batidos soffvendo perdas enormes, como 
todos se podem lembr: " 


DRM ca mor- j 


paf6, 
ama 


dora 


ditar. . a 

« Alem das ambulancias, forhos, ar- 
mazens, é tabernas veem-se ho mesmo ter- 
reno as officinas di eria, engenharia 
e marinha, onde trabalham aos centos 
Os, armeiros, que to- 


iros , int 
do bo Nada le mais precioso 


tempo de guerra em fito, longin- 
quas E] sem recursos que estas companhias 
d'obreiros de todas as industrias, que a ad- 
ministração militar é asidãos armas de en- 
genharia e arlilheria possuem entre nós. O 
nosso soldado d'infantaria mesmo, sempre 
bom terrenaplador, facilmente se torna-um 
obreiro: gr 1 xa fertil em inven- 

hi 


ções para. assegurar. D seu bem estar, es- 
tabolecor o melhor possivel o seu acampa- 
[mento e a sua cosinha, e 
pag muito 

rovem: 
sos sold 


se se demo- 
mpo mo mesmologar teria 
e criado uma horta como os nos- 
s - fizerâm em nitilos acampa- 
mentos do Ary jue ficaram: sendo al- 
aa Como' se vê, um exeroito francez 
leva comsigo as artes e os officios ;* não 
Ea d'auxilio em parte alguma , ollo é 
inteiramente; uma civilisação. Este syste- 
ma administrativo, milltar é industrial, esta: 
companhias d'operarios, toda esta organi 

sação n'uma palavra falta-ao exercito in- 
glez, o os seus soldados tão-intrepidos no 
combate mão tem a mesma aplidão que os 
nossos para os diferentes trabalhos da guer- 
ra e sobre tudo para os de um assedio. 
Mas a Inglaterra sabe-o; ella tóvo“a reye- 
lação do" que lhe falta a respeito “de or- 
ganisação militar; esclarecida d'ora ávanto 


« E" um facto averiguado que os rus- 
sos soffreram pelo menos tanto como nós 
pelas molestias, pelas intempories da e: 
tação .e pela falta de viveres e de forra- 
gons. Num clima quasi igual ao da Fran- 
ça, O inverno apresentou , como no nosso 
paiz , alternativas frequentes de neve, chu- 
va, gelo e degelo. Os transportes atravoz 
da Crimea foram quasi sempre interrom- 
pidos pelos grandes atoleiros dos caminhos, 
um paiz , onde além disso não hã uma 


“estrada empedrada. O inverno, na Rus- 
sia propriamente dita, é a estação em que 


|á sua custa, ella ha-de prover- de reme- 

dia com à energia d'uma grande nação, que 

não quer em cousa alguma ficar a traz das 

outras, sobre tudo quando o seu puder e 

a sua honra estão compromettidos de con- 

tinuação “coina França n'uma guerra das 
o” *« 2” rr 


mais serias. 
« Vamos agora fallar do estado dos 

trabalhos de sitio. “ua 5 

« O principal ataque (6 o nome que 

se dá a uma serie de trincheiras abertas 

n'uma certa direcção) foi emprehendido 


om frente do baluarte do Mastro, ao cen- 


tro, 


recção do forte da Quarentena. - Os trab: 


lhos em  zig-zag levaram a terceira pa- 
rallela a 100 metros TA e foram 
3 


rolongados até ao cemiterit 
as unos? e ató 4 “baba 
tena, onde se occupou o lazai 
progressos são considerave 
proximos do fonciáicioo 
já começaram os traball 


a 


s subterraneo: 


Uma primeira mina foi descuberta pelos 
imararm polvora | 
e resina para encher de fumo a galeria ; 
mas outros trabalhos de mina hão-de ob- 


autaba é 
(o) porto tepato 


mineiros. russos, que já que 


ter melhor resultado. 
-« O grande barranco 
a linha das fortificações bem com os t 


balhos de sitio em-duas secções. 


Franco a bahia 
bido ao exercito -inglez. 


querda executado. pelos francezes batia 


cidade de frente e tinha em xeque muitas 

1 Dlorig de, grande 
monta ; mas em certos pontos era-se Da- 
pela artiiheria sitiada. As 
difliculdades estavam portanto e ainda são 
cessario que. 
o ataque da direita fosse levado pelos in- 


frentes de baluartes e. 
tido de flanco 
grandes n'essa frente. Era 


glezes com mais vigor, porque é «por al 


pelo lado do arsenal +» que-talyez se me 
Is 


russos neste momento. trabalham .em aper- 


sem feito. progressos mais decisivos. . 


feiçoar nesse ponto as, suas furtificações 
em construir algumas novas. 


« O general inglez Burgoine , que ser- 


e estendeu-se para a esquerda na di- 


que esta- 
uaren- 
Estes 1 ue ! asa: 
eraveis : estamos tão 5 a a nolar-se pouca actividade 

10s0s mineiros | NO n 


A parte 
direita , que se estende desde. este bar- 
té á bahia do estaleiro tinha ca- 
O ataque da es- 


3 


O, GOMMERCIO. 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. o 


] y 
ESTADO DO anca. LEA 
Na semana de 5a 10 de Março. 


“nosso mercado com especialidade nos 
generos do Pará e do Maranhão: e algu- 
mas' transacções que houveram para reex- 
portar foram quasi todas por conta propria. 

A exportação do vinho continua a ser 
limitada e a não ser a carga que recebeu, 
o vapor «D Maria Il:» e outros carrega- 
mentos que se tem feito esta semana para 
diversos mercados, a exportação teria sido 
muito inferior ás das mais: semanas. 

Continuam. igualmente poucas vendas 
em azeite : havendo rasão para suppor que 
o mercado é supprido por avultadas par- 
tidas, entradas no paiz por contrabando : 
isto tem obrigado ultimamente alguns pos- 
suidores a fazer algumas remessas para O 
Brazil por conta propria. 

A sabida dos cereaes esta semana di- 
minuio muito, e apenas 20 moios e 48 
alqueires se exportaram para Londres, e 
10 e 56 alqueires para o Havre, 

- As entradas da semana foram, da Ba- 
hia o «Ligeiro,» de Pernambuco «Laya 
2.º,» e o «Ribeiro,» de Loanda o «Ro- 
Dim» não houvo entrada alguma mais de 
consideração. - 

Hontem (10) se despacharam algumas 
partidas de prata para Inglaterra , sendo 
para Southa: Lon- 


s. 


hi 


e 


viu na Hespanha ás ordens do duque de 
Wellington e que passa por umengenheiro 
instruido ha-de ter comprehendido portan- 
to desde o principio toda a importancia do 
ataque de que se acha encarregado. Elle 
não pode ter desconhecido que se se podesse 
penetrar neste sitio chamado o Arsenal (a 
cidade dos. marinheiros) Sebastopol ou a' 
cidade propriamente dita ficaria exposta in- 
teiramente ao estrago das bombas e das bal- 
las, e todo. o porto militar na sua exten- 
são ficaria á mercê do sitiante. E* de sen- 
tir que o triste estado, em que se acha | 
o exercito inglez , a. reduoção do 7 
fectivo pelas molestias e tambem a pouca 
inclinação dos-seus so b: 
- lhos das: trincheiras «ni 
* Tevar com todo 0 vigoi 
que, que havia de ser o mais importante. 
Agora duas divisões francezas “estão encar- 
regadas e continuam activamente este tra- 
balho. Mas isto mesmo despertou os rus- |º 


arte. meteram mãos á 


e 61:2698820, o para 
dres 1:1808000. 
Ultimamente tem havido menos 


cotações, e tem sido procurados. 


appareceram' algums  offertas de 11 


deposito é pequeno. , 
- ADUELLA, 


“consta 
“venda alguma. - 


AZEITE. — Pouco procurado , 


tran- 


| saoções mas neções do banco de Portugal : 
"os 3 subiram como se ve das nossas 


ALGODÃO. — Entraram 44 suecas no 
«Laya 2.º» de Pernambuco : não - consta 
que se tenha efectuado venda alguma : 


reis 


para o do Maranhão , mas os possuidores 
recusam vyendel-o por menos de 12 


0 


“nossas cotações. 


q tinua sem alteração, 
o preço di 


— Algumas vendas de | baixem. A procura continua, e de algu- 


mudo captivo. para eou- 
qui ectnado writ 


tanto 


para consumo como para. reexportar, mo-| 


'tivado isto pelas entradas avultadas que en- 
tram nó paiz por contrabando : esta apa- 
táia obrigou a alguns possuidores a faze- 


torias inglezas na pri da h s 
1 e Sa EE jorre MES rem remessas por sua conta : para O Rio 
cem: querer “cons rto e “Janeiro despacharam-se 3 pipas e 7 

| barris, 


ou de: grande baluarte. , + 


cam 
“« Por esta forma. os trabalhos de ata- 
li 


que e-de «defesa pros 


uma parte e d'outra. 


E 


dados , coma 


belecidas por Vauban. e! 
ganhar terreno palmo a Panoo em de: 
truir pelo canhão oupela mina-as del 


Zas 
dos sitiados até ao dia, em que selhe: pod 4 


dar o assalto com boas condiç 
cesso. Tinha-so primeiramente - 
fogo com pecas inferiores em numero 
calibre ás-da praça. As grandes peças i 


glezas«de Lancastre tinham ao principio) 
prodnzido, grandes offeitos, mas depois os! 


seus defeitos ainda maiores obrigaranra 
nunciar o seu emprego. 
“"« As nossas bateri 
go, teve de renunciar-se a uma luta di 
sigual d'artilheria para se entregarem ei 
quanto 'a estação e o terreno o permitia 
ao desenvolvimento das paralelas e di 
communicações. Como se sabe novas 


terias foram construidas e artilhadas de 
pecas dos maiores calibres em numero de 


00'a-300.» Todas estas baterias estão ei 


cobertas ; não se descobrirão senão no dia 
em que estiverem completamente conclui- | 
das, armadas e guarnecidas com muitos'| 


centos de, tiros para cada peça, de m: 


neira. que possam trpar. todas a um tempo. 
com o fim de produzir. um effeito fulmi- 
nante, que servirá de preludio a um assalto 
E' tudo o que podemos dizer, 


immediato. 
contendo-nos n'uma: reserva conveniente. 


Os allindos devom | 
resignar-se, apesar da impacienciados sol- 
j demoras, de um cerco me- | 
thodico, “segundo as regras da arte esta- 
ue Sonsistem em 


as tendo sofírido | 
muito pela superioridade do calibre inimi- 


tais Londres 1 pipa, e para o 


Porto 10, os preços das nossas cotações 


| 


de | devem-se considerar nominaes 


bordo de algumas marcas. À 4 
| curados" os' da Bahia, em quanto que os 


Preços postos a 


de azeite. 
marcas. | P. [la PIB. 'h|B, Sh). Di: 
F& Ss » 3800 
S-/A S & G |37003750/38008850] 
CM |3700/3750/380) 3900) 
|M W & €.186503700/3750 3800) 
C- | Sem marca e| 


não puri- 
ficado. . |3600/8650/370019750 
AZRITONAS. — Algumas vendas tanto 

para consumo como para reexportar : re- 
gulando os preços dentro da alfandega em 
barris de 360 a 400, e em botijas de 
470 a 490: para consumo despacharam- 
se 11 barris e 7 paroleiras : e para reex- 
portação 1671 paroleiras para o Rio de Ja- 
neiro, 150 e 110 ancoretas pata o Ma- 
ranhão , e para Cabo Verde E) parolei- 
as 


nl 


e-. 


e- 
m 
m 


. ASSUCAR. — Entraram da Bahia no 
«Ligeiro» 231 caixas, 274 saccos, o 2 
feixes: de Pernambuco 4471 saccos e 
barricas no «Laya 2.º» e «Ribeiro :» 
| reexportar ápenas uma pequena partida de. 
50 “saccos brango- se despachou para S. 

iguel: a procura para consumo tem con- 
Unasdo, o da Bahia que na semana, pas- 
soda havia abrandado nesta, toma mais 
animação : uma partida de 20 saccas do 
Pará, bruto, foi vendidaa 1250: e as 
mais qualidades sustentam os seus preços. 

- Os despuchos para consumo durante 
a semana, foram: da Bahia 32 caixas, 
181 saccos e, 3 barricas, branco, 60 cai- 
'xas , 400 saccos'e 3 barricas, mascavado, 


m- 


a 


tã | 


de Pernambuco 940 saccos, branco, e 346 
mascavado , 20 saccos do Pará, bruto, e 
23 do Maranhão. 

ARROZ. — A existencia é avultada : e 
as vendas tem sido poucas : o de qualida- 
| de suprior tem sido vendido a arroba a 
14700 despachado, e da qualidade infe- 
rior a diferentes preços, mas não mais 
baixos de 14400 : despacharam-se para con- 
sumo 206 saccas do do Maranhão, 921 
alqueires em casca do do Pará. 

BACALHAU. — O quê havia chegado 
ultimamente já descarregou todo : os preços 
não tem feito alteração. 

BATATAS. — À exportação tem dimi- 
ntido muito, e apenas para o Rio de Ja- 
neiro se despacharam 908 arrobas, e para 
Cabo Verde 115. 

“CACAU. — Poucas vendas para consu- 
mo, a preço de 18900: despacharam-se 
20 saccas da Bahia, e 15 do Pará , e para 
exportação tambem: se. fizeram vendas a 
preço que não excedeu de 1800: houve 
um despacho de 100 saccas para Wiaar- 
dingen. , 

CRAVO. — Continua a ser avultada a 
existencia do inferior, algumas vendas para 
consumo ,' obtendo o superior 160 reis 
captivo de direito : 0 mais inferior 50 réis : 
despacharam-so para consumo 95 pacotes 
do do Pará. i Es 

CAFÉ. — Entraram apenas 5 saccas da 
Bahia no «Ligeiro,» e 6 de Loanda no 
«Robim», O mercado. acha-sé frouxo: a 
1.ºe 2.º qualidade baixou 100 réis ás 
nossas cotações: o de S. Thomé e Prin- 
cipe 50 réis: as vendas limitaram-se ao 
consumo , tendo-se despachado esta sema- 
na 233 saccas do Rio de Janeiro, e 157 
de S. Thomó e Principe. ts 


CHÁ. — Algumas vendas para consu- 
mo, dtepaeharaçi da 4h caixas do de Ma- 
cau, e 46 de outras procedencias. 
CERA. — Entraram 303 gamellas e 14 
volumes de Loanda no «Robim:» a exis- 
tencia- orça-se por 680 gamellas : esperam- 
se tres carregamentos de Loanda, no «An- 
dorinba do Téjo , Africano, » e « Restau- 
ração :» posto que o mercado fosse abas- 
tecido com a partida ultimamente chegada : 
e aquellas que-se esperam , Os preços não 
sofireram alteração: mas é de esperar que 


-ma-— que chegou-—no «Robin» já so tem 
entabolado transacções : para Genava des- 
Piparamem esta semana 6 gamellas, 33 
volumes e 12 costaes. As” 
COUROS. — Entraram da Bahia no 
«Ligeiro» 160 seccos e 114 salgados ; de 
no «Robim» 589. 


mez 2:891 do Rio de Janeiro. Foram pro- 
curados os do Rio de 23 o 31 arrateis: 
em quanto que os de 37 arrateis estiveram 
empatados. - e 
ESPICHADOS — Existencia no 1.º do 
mez, 60 do Rio de Janeiro, 2:772 da 
Bahia; 194 do Pará, 51 de Singapura , 
é 938 de Loanda e Benguella ; foram pro- 


de Angola pouco procurados. 

* -SÁLGADOS, — Existencia no 1.º do 
mez 5:524 da Bahia, 1:817 de Pernam- 
búco, 6:545 do Maranhão , 581 do Pará, 
3:653 de Cabo-Verde, e 881 dos Açôres 
e Madeira ; foram procurados os salgados 
do Maranhão, havendo vendas a 110 a 
piso algumas vendas dos de' Pernam- 

uco, Bahia e de Cabo-Verde ; porém os 
das ilhas foram, pouco procurados.  - 

VERDES. — Existiam no 1.º mez 1667 
do Pará e 213 de Gibraltar, houve vendas 
dos do Pará a 75 reis a dinheiro, a exis- 
tencia é escassa. e 

CHIFRES. — Continuam a estar em- 
patados. - ' 

CARNE ENSACADA. — Realisaram-se 
vendas: a preços das nossas cotações, para 


ris, para a Bahia 40, Maranhão 50:e Ben- 

guella 13. 

-. DITA DE PORCO. — Poucas vendas 
«preços cotados, para O Maranhão se 

lespachitraçm,.10 barris. 
CEBOLLAS. — Continua a exportação, 


b 


Loai 
A encie no principio do | | 


o Rio de Janeiro despacharam-se 71 bar- |- 


GOMMA COPAL. — Entraram 7 saccas 
de Angola no «Rubim :» tem-se realisado 
nlgumas- “tanto para consumo, como 
para reexportar: 4 saccas despacharam-se 
para consumo, e para reexportar 234 sac- 
cas e 67 barricas para Londrss, e 50 sac- 
cas para Hamburgo. 

DITA DE MANDIOCA. — Algumas ven- 
das, a preço de 1600 a 1700 despachada 
para consurto, despacharam-se 161 panei- 
ros do Maranhão. 

LARANJAS. — As notícias recebidas 
de alguns mercados inglezes pelo ultimo 
paquete, as encommendas que dalli vie- 
ram, e as remessas por conta propria . fi- 
zeram com que a exportação fosse consi- 
deravel : pois se despacharam 2496 caixas 
para diferentes portos de Inglaterra. 

MARFIM. — Entraram 487 pontas de 
Loanda no «Robim,» continua a ser pro- 
curado. k 

MANTEIGA. — A existencia é regular : 
algumas vendas tanto para Benguella, como 
para consumo , despacharam-se 24 barris 
“da de Hamburgo, 1879 da de Cork: os 
preços desta regulam de 280, 285 e 290 
conforme os sortimentos, 

DITA DE PORCO. — Algumas vendas. 

MEL. — Entraram 261 cascos de Per- 
nambuco no «Laia 2.º que-ficam em ser : 
não nos consta que se tenha feito venda 
alguma. « 1 e cornea 

* MELLAÇO. — Entraram: 44 meias pi- 

pas, 5 quartolas “e 259 barris de Pernam- 
buco no «Ribeiro,» para consumo sc des- 
pachou uma partida de 20 barris do do 
Maranhão : o preço regula a 508000 rs. a 
pipa captivo. 
- - OLEO DE COPARIBA. — Tem-se feito 
algumas vendas para especular, uma partida 
“de 20 barris se despachou para Londres, 
bem como se fizeram algumas vendas para 
consumo a preço de 304000 o. barril de 4 
almndes. - 

OURUCU. — Continua a despachar-se 
algumas partidas para reoxportar por con- 
ta dos possuidores: sendo para Londres 
411 paneiros. a A 

ELLES. — Existiam no 1.º do mez 
81 fardos das seccas de Inglaterra, o das 
salgadas 31 fardos de Gibraltar, o 8 dos 
Açores, 14 a granel de Cabo-Vordo, e 380 
de Gibraltar ; poucas vendas das em ca- 
bello de Calcutá , -e-pouco-procuradas as 
salgadas mouras pequenas. + 

SAL. — Sem alteração nos proços : os 

despachos para exportação foram Rlseneur 
540 moios, Hamburgo 300, Nova-York 40, 
Terra-Nova 20, Rio de Janeiro 48, Alborg 
90, Londres 50, Pará 200.- 
SALSA PARRILHA. — Não consta que 
se tenha feito transacção alguma , do 82 
rollos que se despacharam para Genova 
eram de vendas anteriores. ' 

* TOUCINHO. — Apenas nos consta do 
se ter eflectundo uma: partida do 51 bar- 
ris que se despachou para Benguollo. “ 

URSELLA. — Entraram de Angola no 
«Robim» 678 saccas: algumas vendas a 
preços mais baixos que as nossas cotações, 
para Londres despacharam-se 144 saccas, 
e para Vlaardingen 247. 

VAQUETAS, — Existiam no 1.º do mez 
950 do Rio de Janeiro, 2456 de Pernam- 
buco, 3482 do Maranhão, 679 do Pará, e 
998 de Inglaterra, pouco procuradas as do 
Maranhão e Pernambuco, em quanto que 
as do Pará estiveram empatadas. H 

VINHO. — Continua a haver pouca ani- 
mação na exportação para o Rio de Ja- 
neiro, e q não ser a carga que recebeu 
o «D. Maria 2.º» e as remessas para ou- 
“tros mercados, a exportação seria inferior 
á das mais semanas.: os preços conser- 
vam-se firmes, de 1204000- a 1248000 rs. 
a pipa a bordo. 


Despachos, para exportação ma semana de 
5 a 10 de Março. 


despacharam-se para o Rio de Janeiro 
7000 molhos e 160 arrobas,-'e' 160 caixas, 
Maranhão 1700 molhos, Londres 840 arrq- 
bas e Cabo-Verde 300 molhos. 

FIGOS. — Poucas vendas, . 

- FARINHA DE TRIGO. — Algumas ven- 
das :-340 barricas embarcaram para o Ma=. 
ranhão. o É há é 

DITA DE PAU. — Uma partida de 7 


| sumo.' 


sáccos da Bahia se despachou para con- 


mol + 


Portos Pipas. “hp. Bor, Alm. 
Riode Janeiro. 118 » 967 9047 
i 4 » à 1:36 
na A a 
rp 52 
eee “80 
Rio Grande do" 
Sul... 7» 1% 
Londres e 7 
Plymoutl pet q 
Marselha epa » 
Genova. 5 » » 2 
Benguella . 20 » 2 
Moçambique ... » >» 12 
Cabo Verde... » » 7 
287 4 1281 


Total e... + 


Preços postos a bordo do vinho tinto. das 
principaes casas da praça de Lisboa, 


mapa 
1 


) 


184 
“1248000 


1 


eIERNAGR Ex emnogngu alguma anmação 


asta semana em, Fação às outros os pre- 
ços conservam-se firmes. 54 


) rod ob eb f undis 
Despachos para exportação na 

z & 5a 10 de Março. 
Rio do Janeiro 
Pernambuco 


» o 


8 4.40, 800 
Do dB 54 MB 


esto DOS 4 lago vg 4 / 
Preços postos a bordo pará cinbarquo do vi- 


magretinto Pas ra da praça 
E? 4 é 
rea A A 
a MARCAS Po DAM Rh + " 
Beo 185000 dy oO 6; 
Fes 484000 498000 SOgODO 000 
Bek 448000 468000 465000 485000 
76 44g0O AsmO AGBO0O 46 imo 
mer dim o o 
el 
PRR 608000 - 628000 624000 E 000 
Pp 488000 49) 50 (000 
a Vinagre branco. É a 
MARCAS + Po ps 8 
cs e RODO Megito  AGpido 
Fes SOBODO  Sog00O  52HOnO 
Bel AB$O0O — A9HODO - SOR0DO 524000 
Bek Eri 44 468000 ooo 
PG 4484000 ODO 468000 000 
Dre AOMD0O AGO JUNO ARHDOO 
el 
PRR oo 6 628000 648000 
à) SOBODO 518000 526000 548000 
—— 


Inseripções e cautelas de 3 p. cento 
com juro desde 0 já de Nahelto : 
de 1855. .. e rlçS, URGMADRO 45 
Troesasasndcndividagpfendda., Co 18 49 
Titulos sobre a caixa do fundo es. é 
pecial d'amorlisação. 18 18% 
Ditos de divida pública 2 
Ditos ditos azuês... .. .. 'g 
Ditos ditos das 3 operações «. 10 
Papol moeda . «musas as » 
Cautelas das Companhias das obras 
publicas (om liquidação). .. .. E UA 
é 


O preço das cotações são-a notas, as 
quaes regulam de 80 a 90: igualmente o 
preço dos 3 p. c., 


a cotação do. papel moeda metal so- 
nante. 

: METAES. 
Peças de B$000 reis!) 85000 Rs 


Onças hespanhola: 
Ditas Mexicanas 
Soberanos 
Ouro cerceado. ,. ss 
Patacas hespanholas 
Ditas brasileiras . 
Ditas Mexicanas . 
5 francos. 


“o do Com 


meroio.) 


GAMBIOS EM 8 DE MARÇO DE 1855, 


Amsterdam 3 m. d.. 


Hamburgo 3 m. d 7) 
Londres 30 d. ” k ETA h 
» 60 d Da 

» 90 d . 54h 

Genova 3m 523 

Pariz 100 d. . 595 
F. ba 

—— mm 


RIGA 22 DE FEVEREIRO. 
O frio que na ultima semana chegou 


DIS) RE , 


“| nal-o no seu ancoradouro em Massa- 


O COMMERCIO. | 


nolícias, estrangeiras ; agora chegam-nos 
regularmente. mA. ch £é 
| o + CANHAMO — As" transacções regula- 
ram por 300 berk, a 97 rublos, pelo .op- 
dinario,. e 98 pelo escolhido, A receber 
ent Maio venderam-se cerca de 400 berk 
a 80, 75, e 70 rublos.. 

«LINHO, 
e encontra- 


31, FWMK 90; WMK 29; FHPMK 29; 
HPMK 28: FPMK 28; PMK 27; MK 26; 
FWPID 29; WPHD —; FPHD— ; PHD 
—; HD — ; HPBGe GPBG 24 ; PBG 23; 


blos de prata por berk. cc 
“OLEO DE LINHAÇA. — Houve uma pe- 
uena venda a 193; rublos de prata, com 
do por 9 de adiantamento. o 
CAMBIO. — Amsterdam 475 P; Ham- 
“burgo 31-14. 81%, P; Londres 95 13, P; 
iRanie B780Re! oh unless udp 


“PARTE MARITIMA: 
VIANNA DO CASTELLO. 

- 420 13 de Março. 
pet 0 ENTRADAS. do 

BREST. — Lugre francez Deux Frores, cap. 
-Kenn, 30 dias, lastro. 

SANIDAS. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma: =” K 
Fá 
- PORTO 14 DE MARÇO. - 


Neste dia não entrou embarcação alga- 
ma. ' e 1 
uma  SABIDAS. u 
SANTOS. — Barca Santa Clara, cap. Carmo, 
- vinhos sal. 
LISBOA. — Patacho Abalizado, cap. Arocha, 
- encommendas.. 
LONDRES. — Vapor inglez Vesta, cap. Ka- 
vanough, gado, é vinho. 


encommendas. - ' 

SETUBAL. — Hiate Viriato, ca 
encommendas. 

SETUBAL, — Hinte 8. João Baptista, cap. 
Ramos, encommendas. 

SEVILHA, — Hiate Diligente, cap. Pereira, 
Jastro, ' R 


p. Ferreira, 


é | Porto. 


ó com Juro do 4.º] 
e 2.º somestro do anno findo já recebido, | 


a 22.º conserva-se agora entre 15.º a 18.º 
Os negocios não foram importantes em 
consequencia de termos estado" 3 dias sem 


PORTIMÃO. — Hiate Liberal S 
Francisco , encommendas- N 
SETUBAL. — Estuna ingleza Daring, cap. 
Emitty, Tastro. o ty e 
RIO DE JANEIRO. — Barca Rapida, vinho, 


ó Eu, cap. 


e sal. ; 
DEM 45. º 
“ÁS 18 HORAS. 
Acaba de entrar o vapor Cysne. 


Fica fora da barra o vapor Duque do 


Às barcas Paraense e Adelaido sairam 
a reboque do vapor Vezuvio. 
Vento Norte, . (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
HISTORIA 
, DA, 
GUERRA DO ORIENTE , 


o vor 
JOSÉ DA SILVA MENDES LEAL JUNIOR. 


Sanman á luz as primeiras folhas des- 
ta historia, - 1d 
Assigna-se em Lisboa. no escriptorio 
do editor, Poço do: Borratem n,º 41, e 
nas principaes lojas de livros, por folhas, 
pagas no acto da entrega 20 rs ou por 
eolivogõca pagas adiantadas de 20 e-40 fo- 

as. 1 


“ 
Os snrs assignantes que desejarem as 


mappas das diflerentes localidades descrip-! 


tas , desenhadas aprimoradamente polo snr. 


major de artilheria Rosier, pagando, além | 


da assignatura regular, a importancia des- 
tes por ura preço infinitamente inferio- 


res ao custo dos mappas estrangeiros , 


queiram mandal-o declarar na administra- 
tão, Poço do Borratem n.º 41. 

Os referidos mappas para -quem os 
quizer acompanharão e illustrarão o - texto 
“da “historia, servindo-lhe de complemento, 


TRATADO DE ESGRIMA , 

A PÉ E A CAVALLO, 
adornado com 2% estampas. 
Venve-se por 100 rs. na livraria de 

eca rua das Hortas n.º 152. 


Fónsi 


ri gs de quis 
Tem-se feito poticas vendas, 
* apilmente vendedores ás | 
) | seguintes cotações : W 34 a 35; GPMK 


BG 22; PRD 19; RD 48; e FH4O yru-l 


“| do corrente Março no armazem n.º 6, 


CAMINHA. — Rasca Egina, mest. Barros, |. 


ANUNCIOS, 
|. VENDA DE NAVIO; 


OR intervenção do cotrector A, E. 
| À Urpia,no seu escriptorio, rua dos 
Inglezes n.º 80, se venderá em hasta | 
ublica no dia 29 do corrente mez de 
irão, pelas 11 horas da manhã, a 
feprca portugueza «DUQUE DE BRA- 
GANÇA», forrada -e: cavilhada de co- 
bre, construida com muito boas ma- 
deiras, com bons mastros de Riga, 
e todos os sous apparelhos, pertences 
e sobrecelentes, A solidez d'este na- 
vio, e as suas boas qualidades recom- 
mendam-se por si a quem as obser- 
var. Quem o pretender póde exami- 


rellos. O respectivo inventario póde || 
| vêr-se a bordo, no escriptorio do dito 
corrector, ou no escriptorio do con- 
signatario G. R. Batalha, rua das Hor- 
tas n.º 46, onde se dão as explica- 
ções necessarias, e se pódem vêr os, 
tiílulos. [169] 


“A ARREMATAÇÃO — 
Dos salvados, e de um bote da gale- 
ra «CAMPOS 1.º, continua no dia 16 


junto à Capella, no terreiro d'Alfan- 
dega. [170] 


J. L. DE CASTRO, . 
- HORTAS Nº 161, 
- Tem caixas com musica do 


“TROVADOR. (im) 
CURADOR Fiscal Provisorio da 


[Usa fallida de Luiz Antonio da 
pá por esto annuncio, participa ; 
os os snrs, Credares da , que] 
o snr, Juiz Co dd ão da lona 
assignou o dia 28 do corrente mez, 
elas 10 horas, para se reunirem no 
ribunal do Commercio para a veri- 
ficação de creditos de que ainda não 
foram verificados, e reconhecimento 
de privilegios. 


SOCIEDADE DE SOCCORROS 
DOS . sy 
OPPERARIOS FABRICANTES DO PORTO.| 


O dia 18 do corrente, pelas 9 ho- 
ras da manhã, na casa da Asso- 


ver reunião d'assembleu gêral da dita 
sociedade, para se deliberar sobre a 


por este meio convidados para esse 
fim todos os socios. : 
Porto 12 de Março de 1855. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 
1.º Secretario. y 
o dia 26 do corrente, 
fá Março, por 10 horas da 
| manhã, nas moradas do 
meritissimo doutor juiz de direito da” 
3.º vara, rua do Bomjardim n.º A84, 
se ha-de proceder à arrematação de 
uma morada de cazas sobradadas, com 
o seu grande quintal e mais pertênças, 
é mais outra caza terrea que lhe fica 
É ontigua do lado do norte, debaixo. 
| dos n.º 200 a 203, sitas na rua do 
Bomjardim, logo acima da rua do 


do, que foram avaliadas livres de to-| 
dos os encargos, e da pensão annual | 
de 12:000 reis, e do dominio. de vin- 
te, um; na quantia de 703:000, «cisto 
no inventario por fallecimento de Ma- 
noel Antoni * Fetmandes Guimarães, 
de que e escrivão Lessa. Poito 9 de 
Março de 1855. [168] 


já não está 


(112) 6 


duzindo os passa. 
D. MARIA 2.º- 

- Porto 15 de Março de 185 
ciação Industrial Portuense, hade ha-|. 


applicação do fundo permanente. São | . 


coma 


Fernandes Thomaz, do lado esquer-! À 


N Rua Nova-dos Inglezes n.º 52, 
1.º aidar ; ha para vender polai- 


a de gulta-! ata, Ennio recen- 
temente chegadas pelo vapor inglez 
ca : ú 


Mal o o geo 3) 
Ci CREs To 


o nda RENO ES ora 
DO REAL THEATRO DE S. JOÃO. 
. Compram-se no escriptorio deste 
jornal. r ig 


O escriptorio d'este jornal indica- 
- Se quem compra acções da. Com- 
panhia de Seguros — EQUIDADE — 
até-ao preço de 408000 réis cada uma. 


- 85) 
P 


“vás cats eb ponlm suo 


jianos , relogios de algibe) 


ira, gene- 
bra de Holl q 


a e agua de Colo- 


nia Tegitimas ; endem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos, Ap [159] 


OBERTO REID, faz publico que o 
sur. Antonio José Soares: Martins 

empregado no seu serviço. 

de Fevereiro “de 1855. 


R 


* Porto 97 


LAMIA qi 
0.44 


SOBRE + 
(O PAPEL E TELLA 
case 

qa 


06 Rolos, 4 


elo MANOVAES, o 


Na Rua"do Bomjúrdim nº 86. 


te 


Tiramese relfato 
is 9 horas da 
' a 


2 


5 lodos os dias, desde 
mhã até às 4 da tarde 
+ ” ' 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
mt am dede O ado gui + gera 
LUSO-BRAZILEIRA. 
RR 77 gt Ras 
RE Samrá para Lis- 
"boa o vapor DU- 
QUE DO. PORTO, 
manhã ás 11 ho- 
ras da manhã, cop- 
geiros para-o vapor: 
E “+ . + 


Jtra] 
LIVERPOOL & MEDITERRANEAN. 
STEANSHIP COMPANY. 
- Pára Liverpool. 

a * “Sahirá sabbado, 94 
“do corrente, às 6 ho- 
“Tas da manhã, o ya- 
É por a hélicoRATILER, - 
ante George Henry Corbelt- 
quem n'elle quizer carregar ou” hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
ghatário Carlos Coverley, Rua Nova 

tlos Inglezes n.º 52, + o 
Para o Havre de Grace. 
: SA sabir no dia 20 do corrente 
b RE SIA spépião. 
rernandes : ns ti do 
do Castro é C.º, Reboleira 1.º. 58, [164] 
Para Jersey & Guernsey. 
'O BRIGUE — OGEAN— O 

Capitão J. Le Couteur. 
A sahir em 10 dias, consigna- 
tarios; C.-H, Noble «& Murat. 
a Março 6 de 1855. 
.. dee -“ “a. 


Editor Responsavel, B J. V. MURTA. 
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